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Introdução  

 

O trabalho tem o potencial de trazer benefícios significativos para a saúde, o bem-

estar e a inclusão social dos indivíduos. Contudo, ele também pode ser uma fonte de 

sofrimento, dor e doenças para aqueles que o realizam. No setor da saúde, o trabalho é 

marcado por exigências elevadas, grande carga de trabalho e maior vulnerabilidade a riscos 

ocupacionais, fatores que podem resultar em doenças e problemas que comprometem o 

bem-estar biopsicossocial de muitos profissionais (Mendes et al., 2025). 

O adoecimento psíquico refere-se a um fenômeno multifatorial que só pode ser 

entendido por meio da história de vida do indivíduo e de seus determinantes sociais e 

contextuais de saúde, por exemplo: renda, raça, etnia, moradia, escolaridade, acesso a bens 

e serviços, engajamento político, social e religioso, entre outros determinantes que 

influenciam diretamente na qualidade de vida e na aquisição da saúde (Morais; Leão, 

2017).  

Na conjuntura hospitalar brasileira, várias pesquisas têm evidenciado o 

crescimento da violência, as condições de trabalho precárias e as dificuldades na 

organização do trabalho como questões que têm corroborado para o acréscimo do 

adoecimento dos trabalhadores da saúde (Monteiro et al., 2013).  
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O adoecimento psíquico entre profissionais de saúde é um problema significativo 

que exige atenção e ação, tanto na área hospitalar quanto na atenção primária, por parte das 

instituições e políticas públicas. Com isso, torna-se relevante que mais pesquisas sejam 

desenvolvidas abordando os aspectos relacionados ao adoecimento psíquico de profissionais 

de saúde no âmbito laboral. 

   

 

Objetivo 

 

Identificar, por meio de uma revisão integrativa da literatura, os agentes causais que 

comprometem a saúde mental dos profissionais de saúde. 

  

Métodos  

 

Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura, realizado a partir da 

busca de artigos científicos. O desenvolvimento da pesquisa seguiu as etapas descritas a 

seguir: 1- Escolha da temática a ser buscada; 2 – Elaboração da questão orientadora da 

pesquisa; 3 – Escolha da base de dados; 4 – Escolha dos descritores e elaboração das 

estratégias de busca; 5 - Elaboração de critérios de inclusão e exclusão; 6 – busca na base 

de dados e 7 – Análise dos dados encontrados. 

A busca na literatura foi realizada em março de 2025, foram selecionados artigos 

disponíveis nas bases de dados, literatura latino-americana e do Caribe em ciências da 

saúde (LILACS) e Scientific electronic Library online (Scielo). Através dos descritores em 

ciências da saúde (DeCS):” mental illness”, “professionals”, “health”, foi realizado um 

cruzamento utilizando os descritores controlados com auxílio do operador booleano “and” 

entre os DeCS. 

Os critérios estabelecidos para a seleção inicial dos artigos incluíram registros 

publicados entre 2019 e 2025, nos idiomas português, inglês e espanhol, que estivessem 

disponíveis na íntegra e de forma gratuita, ou seja, full text. Foram excluídos os artigos 

duplicados,  comunicações  breves,  dissertações,  teses,  biografias,  anais  de  congresso, 

documentários, diretrizes de gestão e outras pesquisas cujo foco não estivesse alinhado 

com o objetivo do estudo. Posteriormente aos critérios de exclusão, 12 artigos foram 

elegíveis ao estudo.  

  

Resultados e Discussão  

 

A saúde mental dos profissionais da área da saúde é um fator determinante para a 

qualidade da assistência prestada e para a segurança do paciente. A sobrecarga de trabalho, 

somada a condições adversas no ambiente profissional, contribui significativamente para o 

desenvolvimento do sofrimento psíquico, podendo evoluir para quadros graves como uso 

exagerado de psicofármacos, depressão, ideação suicida, ansiedade, entre outros. Além 

disso, profissionais mais jovens tendem a ser mais sensíveis às condições de trabalho, 

enquanto os mais experientes, apesar de enfrentarem demandas mais intensas, podem 

desenvolver estratégias de enfrentamento ao estresse (Bertussi et al., 2024).  

A carga de sofrimento mental entre os trabalhadores da saúde é extremamente 

significativa, especialmente quando se considera o impacto ao longo da vida laboral. De 

acordo com Bastos, Carvalho e Ferreira (2022), os transtornos do humor foram 

responsáveis por cerca de 20 anos de vida profissional vividos com incapacidade. Isso 

representa mais da metade da expectativa de vida ativa desses profissionais, revelando o 

cenário preocupante de adoecimento prolongado e invisível.  
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Em razão disso, Rocha et al. (2023), argumentam que a precarização das condições 

de trabalho, com as longas jornadas e sobrecarga emocional, tem levado ao aumento do 

consumo de psicofármacos entre os profissionais da saúde e identificaram que 10,7% dos 

trabalhadores da Atenção Primária à Saúde (APS) faziam uso dessas medicações, sendo a 

carga horária excessiva um dos principais fatores associados.  

Alves et al. (2022), corroboram com isso ao trazer dados que revelam que 28,7% 

dos profissionais relataram ter sido vítimas de violência no exercício da profissão, 

percentual semelhante ao encontrado por eles em seu estudo que 24,6% dos participantes 

afirmaram ter sofrido algum tipo de constrangimento e/ou violência no trabalho. Tais 

experiências, muitas vezes provocadas por usuários dos serviços, estão associadas ao 

aumento de sintomas psicopatológicos, como Transtornos Mentais Menores, Burnout e 

queda no bem-estar laboral.  

Os achados de um dos estudos, realizados por Oliveira et al. (2023), apontam que 

profissionais da enfermagem que atuam na Atenção primária à saúde apresentam alta 

prevalência de transtornos mentais comuns (TMC), como ansiedade e depressão leve, 

sendo esses quadros relacionados principalmente ao excesso de responsabilidades e as 

precárias condições de trabalho. Tais fatores parecem contribuir para o adoecimento 

psíquico silencioso e progressivo, muitas vezes negligenciados nas instituições de saúde. 

Os profissionais de saúde mental, por exemplo, são especialmente vulneráveis ao 

Burnout devido ao contato contínuo com o sofrimento psíquico dos pacientes, a sobrecarga 

assistencial e á baixa valorização social da profissão. Esse esgotamento compromete 

diretamente o cuidado oferecido e a qualidade dos serviços prestados (Silva et al., 2023). 

 

Conclusão  

 

Entre os principais fatores encontrados que contribuuem para o adoecimento de 

profissionais estão a sobrecarga de trabalho, jornadas exaustivas e acúmulo de funções; as 

condições precárias de trabalho e a exposição a riscos; falta de recursos materiais e 

humanos; exigências emocionais intensa no cuidado de sofrimento alheio; conflitos 

interpessoais e a ausência de apoio emocional; a falta de reconhecimento profissional; a 

violência no ambiente de trabalho; uso de psicofármacos como enfrentamento do 

sofrimento; a ausência de suporte psicológico institucional; a presença de transtornos 

mentais prévios ou histórico familiar; fatores sociodemográficos como sexo, idade, 

escolaridade e dupla jornada, especialmente em mulheres. 

A saúde mental desses profissionais é constantemente levada à prova, por isso é 

fundamental que instituições de saúde e gestores adotem políticas que priorizem o bem-

estar desses profissionais, oferecendo suporte psicológico, jornadas de trabalho 

humanizadas, ambientes seguros e condições adequadas. Espera-se que esse trabalho possa 

servir de subsídio para futuras investigações e para construção de soluções mais alinhadas 

com as demandas contemporâneas. 

 

Descritores: Adoecimento. Profissionais de Saúde. Saúde Mental. Trabalho. Burnout. 

 

Eixo Temático 2: As práticas de cuidado do contexto do Sistema Único de Saúde.  
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